




























































































































































































































































Com o crescimento demográfico e econômico das áreas coloniais ibero­
americanas e o avanço crescente das frentes de expansão, reduziram-se 
progressivamente as possibilidades de manutenção de um espaço livre 
para o indígena na bacia do Rio da Prata. Se a destruição deste espaço 
gerou a lenda da autonomia soberana de um Estado Jesuítico e termi­
nou expulsando os missionários da região, transformando-os em vítimas 
do imperialismo luso-espanhol, esta faceta da história está muito bem 
documentada para que se possa chegar a conclusões claras. Entretanto 
resta ainda escrever a história dos milhares de indígenas que viram 
desaparecer as suas possibilidades de emancipação e que foram tragados 
na voragem das guerras platinas. 

5.3. O comunismo e as Missões 

A idéia de "Estado" é, muitas vezes, associada, intimamente, à de 
"comunismo", em muitos autores que descreveram a organização mis­
sioneira. Esta tendência tem suas origens no século XVIII, e Voltaire já 
escrevia então que tudo era "em comum na região das Missões". 104 

Sagot chegou mesmo a afirmar, no início deste século, que as comuni­
dades utópicas que se estabeleceram na América do Norte e tentaram 
aplicar as idéias comunistas, podiam ser comparadas às Missões dos 
Guaranis, por serem elas igualmente comunistas. Esta conceituação ele 
estende mesmo a outras reduções religiosas , pois afirma que as reduções 
estabelecidas na América do Norte, mais recentes do que as da região 
platina, não chegaram a ter "un communisme aussi avancé que la 'terre 
modele du Paraguay' ". 10 5 Recentemente, a obra de Lugon veio 
reafirmar esta ligação entre a independência política do Estado Je­
suítico e a organização comunista. Para ele, não é a posição fronteiriça 
face ao Brasil português e os embates com os bandeirantes que explicam 
as Missões, mas sim a organização interna. A emancipação política do 
Estado seria apenas uma condição sine qua non para a implantação do 
"comunismo cristão", pois libertava as povoações missioneiras da esfera 

104 Voltaire, op. cit. nota 40 (1963), v. 2, p. 389. Mesmo não sendo objetivo 
deste trabalho uma análise da economia missioneira, é importante mostrar as rela­
ções existentes entre a política desenvolvida pelos missionários e o setor econômi­
co, na medida em que estas relações podem nos esclarecer muito dos objetivos da 
organização política. 
105 Sagot, op. cit., p. 244. O autor, entretanto, caracteriza muto bem que as 
Missões existiram inseridas dentro dos quadros de uma "civilização individualis­
ta", tendo usufruído dos progressos-desta. p. 188. 
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do direito público e privado espanhol. Para Lugon, os nuss1onanos 
teriam implantado nesta "República Comunista" um sistema interme­
diário "entre o comunismo primitivo e o comunismo evoluído, o comu­
nismo que entrevemos para além do capitalismo". Para ele, esta etapa 
intermediária é um comunismo "pré-marxista". 1 0 6 Esta tendência à 
reunião dos dois elementos, a independência do "Estado Jesuítico" e o 
comunismo, já havia sido salientada anteriormente por Garay, pois para 
ele os jesuítas "converteram sua república em uma imensa sociedade 
coletiva de produção" .107 Todos os autores que qualificam as 
como sendo comunistas, dão ênfase, para sua argumentação, na existên­
cia da propriedade comunal, ou seja, o Tupambaé. Outros autores preo­
cupam-se mais com a política econômica Jevada a efeito pelos missioná­
rios. A direçã'o centralizada (semelhante à dos países socialistas), junta­
mente com a propriedade coletiva, caracterizariam um socialismo e não 
um comunismo, na medida em que o "Estado" estaria presente e 
atuan te. E numa sociedade socialista que "o equilíbrio é estabelecido 
pela via da autoridade e não pelo choque das forças individuais opostas. 
Direção, centralização, hierarquia são os elementos de sua estrutu­
ra,,. 1 os 

Este tipo de interpretação tem sido negada pelos historiadores 
marxistas. Mesmo que tenham sido "uma das mais interessantes e mais 

106 Lugon, op. cit., p. 16, 336 e 345. Mesmo Mousnier utiliza o termo "comu­
nismo patriarcal", quando se refere às missões jesuíticas. Mousnier, Roland. Les 
XVle. et XVlle. siecles. ln: Crouzet, Maurice. Histoire Généra/e des Civilisations. 
Paris, Presses Universitaires de France, 1965. v. 4, p. 433. Segundo Hanke, tam­
bém las Casas foi considerado recentemente, por Obregón, um "pré-marxista" que 
teria pregado a "luta de classes" na sua defesa do índio. Hanke, Lewis. Colonisa­
tion et conscience créthienne au XV/e. siecle. Paris, Plon, 1957. p. 281. 
107 Garay, op. cit., p. 27. Vellinho, op . cit. nota 39, p. 34 segue a mesma orienta­
ção e se refere à "ampla e rígida experiência coletivista". Esta é uma tendência 
muito generalizada e mesmo a "Enciclopédia Católica", publicada no Vaticano em 
1953 , no seu volume X, coluna 895, afinna que a comunidade missioneira tinha 
uma certa organização "teocrática e comunista". Freitas diverge desta tendência, 
ao afirmar que a "Formação Social Missioneira" não foi politicamente irtdepen­
dente do Império Espanhol. O autor não explica esta contradição, mas se limita a 
afirmar, ao se referir ao "sistema econômico-social" missioneiro, que "convencio­
nou-se chamá-lo República Guarani, mas, na verdade, não existiu um Estado Mis­
sioneiro no sentido moderno da palavra". Freitas, D. O socialismo missioneiro. 
Porto Alegre, Movimento, 1982, p. 4. 
108 Baudirt, op. cit., p. 19. Ferreira Filho também qualifica os Trinta Povos como 
um sistema socialista teocrático. Este seria uma " revivescência de remotíssimo 
passado bíblico com laivos de um socialismo industrial que mal se poderia adivi­
nhar entre a nebulosa do futuro distante .... Ferreira Arthur. História Geral do 
Rio Grande do Sul. 2. ed. Porto Alegre, Globo, 1960. p. 23. Furlong, op. cit. nota 
l. p. 425 , lembra que a propriedade privada não é irtcompatível com uma econo­
mia dirigida. 
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extraordinárias" expenencias soc1a1s " que jamais tiveram lugar", as 
Missões foram apenas uma "organização emergente de exploração capi­
talista e política colonial", segundo Lafarge . O próprio Lugon , ao admi­
tir a atividade mercantil de exportação de erva-mate , reconhece que "a 
comunidade era, assim, a única entidade capitalista", mas sem esclarecer 
como pode ser concebido um "Estado" que internamente é comunista 
e externamente é capitalista.1° 9 

O que se percebe novamente aqui é uma utilização de conceitos 
de maneira muito ampla e sem maiores precisões. Lucien Febvre alertou 
sobre os perigos que a História poderia correr, se o passado fosse deter­
minado pelo presente.1 1 0 Toma-se complexo, do ponto de vista teóri­
co, a adaptação de termos carregados de significação para os homens do 
mundo contemporâneo, a uma sociedade de missionários e indígenas 
que viviam nas matas dos vales do Paraná e Uruguai em pleno século 
XVII, num ponto de contato entre uma frente de expansão colonizado­
ra e tribos de agricultores que ainda desconheciam o metal e a escrita. 
Socialista ou comunista, a organização interna dos Trinta Povos é vista 
através da projeção de termos e conceitos relacionados às sociedades 
contemporâneas, o que é pouco objetivo do ponto de vista tipológico. 
Inseridos dentro dos quadros de uma sociedade nascida do Renasci­
mento, da Reforma e da expansão marítima dos inícios da Idade 
Moderna, e na qual tanto o Absolutismo como o Mercantilismo atin­
giam o auge, dirigidos por catequistas católicos e tendo por contingente 
demográfico uma etnia guarani , os Trinta Povos pouco tinham em 
comum com a situação sócio-econômica que caracterizou a Europa após 
a Revolução Industrial. 

As diversas conceituações d_e comunismo e socialismo existentes 
atualmente somente podem ser explicadas por referência aos fatos his­
tóricos do mundo contemporâneo .1 1 1 Com Marx apareceu a primeira 

109 São afirmações do genro de Karl Marx, Paul Lafarge, na obra coletiva que es­
creveu juntamente com Bernstein, Kautski e Plekanow, e citadas por Fassbinder, 
op. cit., p . 123 e Lugon, op. cit., p. 9. Para Bagu, "as missões jesuíticas do Para­
guai e zonas adjacentes, na era colonial, foram muitas vezes consideradas como 
estabelecimentos de economia comunista. ( ... ) A terminologia usada neste caso 
deu origem a confusões e juízos de muito pouca validade científica". Bagu, Sér­
gio. Economia de la Sociedad Colonial. Ensayo de Historia comparada de América 
Latina. Buenos Aires, El Ateneo, 1949. p. 27. Um exemplo desta imprecisão con­
ceituai é a seguinte afirmação: " Isto posto , a organização social das missões se afi­
gura como uma forma embrionária e inferior de comunismo ou socialismo". Frei­
tas, opus cit., p. 64. 
110 Febvre, Lucien . La Te"e et la évolution humaine. Paris, A. Michel, 1970. 
p . 334. 
111 Desde que Engels distinguiu o socialismo "científico" do socialismo " utópi­
co", outros socialismos surgiram. Os partidos socialistas que seguem a orientação 
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distinção importante entre os dois conceitos, pois para ele o socialismo 
se limitaria apenas à transformação dos meios de produção (fábricas , 
minas, quedas d'água, etc.) e limitando a isto a reforma das estruturas· 0 ' comunismo, além disto, colocaria em questão também a repartição das 
riquezas, fruto da produção . Assim, "se num socialismo cada um pode 
t rocar o resultado de seu trabalho pelo que quer , no comunismo a socie­
dade dirá a cada um o que pode adquirir em alimentação, vestuário, 
etc.". 1 1 2 Ambos se opõem formalmente ao individualismo e à proprie­
dade privada. Representariam etapas sucessivas rumo a uma sociedade 
mais perfeita e feliz, como explicou Lenine. 1 1 3 Do ponto de vista polí­
tico, o comunismo ainda se distinguiria do socialismo pelo fato de ser o 
Estado relegado ao "museu das antiguidades" do passado. 1 14 

Se o fato de existir em uma sociedade um Tupambaé , ou seja, 
uma propriedade de Deus, é suficiente para caracterizá-la como comu­
nista, então as cidades-estado da Suméria e o próprio Império Egípcio 
seriam assim classificados. Por outro lado, a existência de um comércio 
de exportação não é motivo suficiente para que se caracterize uma de­
terminada sociedade ou um estado corno sendo capitalista . Para Lugon, 
mesmo o Império Incaico foi comunista , apesar de sofrer de "uma tara 
decisiva", pois " repousava na dominação e exploração da classe dos tra-

da lla. Internacional, fundada por Marx ainda no século passado, não concordam 
com o socialismo Trotsquista da "revolução permanente", que se organizou em 
1923 com a fundação da IVa. Internacional. Ambos, por sua vez , criticam a orien­
tação política do socialismo soviético que se organizou a partir de 1919 na Illa. 
Internacional, sob a orientação de Lenine ("Marxismo-Leninismo"). Uma grande 
maioria no Ocidente tende a considerar a atual situação vigente nos países que 
abandonaram o capitalismo, como "comunismo", enquanto que estes se denomi­
nam "socialistas" e afirmam não ter ainda atingido aquele estado ideal. Seguem a 
orientação de Lenine, quando se denominam " pa íses social istas dirigidos por par­
tidos comunistas". Malignon, op. cit., p. 78-81, 389-91. 
112 Ibidem, p. 78. Fassbinder, op. cit. , p. 124 e seguintes analisa com detalhes 
o tema do "comunismo missioneiro". 
113 Em "O Estado e a Revolução" Lenine d istingue duas fases , que denomina 
fases " inicial" e " final" do comunismo : "Dans Ia premiêre phase, le communisme 
ne, peut pas encore, au point de vue économique, être completement míir, com­
pl~ten~en~ affranchi des traditions ou des vestiges du capitalisme. De là ce pheno­
mene mtcressant qu'est le mantien de l'horizon borné du droit bourgeois en régi­
me con:imuniste, dans la premiere phase de celui-ci". Assim, como conseqüência, o 
comunismo propriamente dito ainda não existe. f; apenas uma visão teórica uma 
doutrina à qual tendem os seus partidários. Malignon, op. cit., p. 78. ' 
l 14 Dunner , op. cit., p. 109. "For the Marxists and certain other socialists com­
munism is the goal and final form of socialism to be achieved in the fulln~ss of . . ' 
tlme, w1th the destruction of the remnants of bourgeois institutions and ideas , 
and the withering away of the state". Neste sentido é difícil a conciliação de um 
"Estado Jesuítico" ao "comunismo missioneiro". 
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balhadores pelas classes dirigentes". 1 1 5 Entre tan to, o Império Incaico 
e as Missões dos jesuítas da região platina, são realizações muito dife­
rentes. O primeiro nasceu da conquista armada de comunidades vizi­
nhas. As povoações rnissioneiras emergiram do contato entre tribos gua­
ranis, com uma organização da propriedade baseada no caciquismo, e os 
jesuítas, representantes de uma sociedade espanhola mercantilista mas 
que não possuem propriedades particulares devido ao voto de pobreza. 
O resultado desta "conquista espiritual" é um regime misto, onde a 
propriedade privada, ou Abambaé, encontra-se lado a lado com a pro­
priedade comunitária, ou Tupambaé . É com muito esforço de imagina­
ção que se poderia encontrar nesta experiência algo de "pré-marxista", 
a não ser que se empregue o conceito de comunismo de uma maneira 
vaga e ampla. Corre-se então o risco de englobar também outras expe­
riências comunitárias do passado , com as dos mosteiros e conventos 
medievais. Por outro lado, tendo permanecido a propriedade comunitá­
ria após a expulsão dos jesuítas das Missões e mesmo sido ampliado o 
tempo de trabalho comum para cinco dias semanais, poder-se-ia afirmar 
que a organização interna foi ainda mais comunista na época em que os 
administradores do monarca espanhol foram os dirigentes? 1 1 6 Atacado 
por uns, aplaudido por outros, por ter implantado o comunismo, o re­
gime aplicado pelos jesuítas tem sido erroneamente visto como algo uni-

115 Lugon, op. cit., p. 6. O autor nu nca chega a definir o sentido em que utiliza o 
conceito "comunismo", a não ser no final de seu livro quando se refere vagamente 
à origem etimológica da palavra, na página 345. Para Baudin, o império lncaico foi 
um "socialismo teocrático". Em mesa-redonda realizada após o lançamento de seu 
liro, M. Dauphin-Meunier criticou o emprego da palavra "socialismo '', no senso 
moderno, às Missões Jesuíticas e ao Império Jncaico. Destacou que as civilizações 
Inca, Maia e Khmer foram despóticas e implantaram rígido controle armado sobre 
as populações conquistadas, devido às necessidades agrícolas , controlando a irriga­
ção com mão forte e determinando até mesmo as datas de início da semeadura. 
Baudin reconheceu, a seguir , a dificuldade semântica e reconheceu ser extrema­
mente difícil definir palavras como "socialismo" e "planificação", e igualmente 
difícil aplicar estas palavras a sociedades do passado. A seguir, Baudin fez uma 
análise comparativa entre os regimes políticos dos incas e dos Jesuítas, do ponto 
de vista da Uberdade. Reconheceu que entre os incas, a submissão dos indígenas 
era devida à conquísta militar , enquanto que entre os ind Ígenas das Missões havia 
uma grande admiração e vontade de obediência em relação aos missioneiros . 
Baudin reconheceu ainda que os dois tipos de organização política apenas teriam 
cm comum um aspecto: seriam "autoritárias", dominando os fatos econômicos 
utilizando~e da previsão , criando depósitos de víveres e de material, etc., sendo 
que este autoritarismo era mantido por uma espécie de "casta '', não pertencente à 
sociedade local. Lacombe, op. cit. nota 29, p. 513-4. 
116 Furlong, op. cit. nota 1, p. 425 , transcreve o texto da Cédula Grande de Feli­
pe V, no qual fica claro que o regime de propriedade foi misto desde o início. 
Gaillemin, André. Communisme e.t systeme social des jésuites chez les para­
guayens du XVI/e. siecle. Paris, 1939. Tese de .Doutorado, Univ. de Paris. p. 245. 
Para F assbinder, "o auge da economia, nos povoados dos Guaranis não é devido 
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tário , esquecendo-se alguns autores que a propriedade privada sempre 
existiu. O quadro toma-se ainda mais complexo quando se acrescenta 
ainda a situação jurídica dos caciques face a esta propriedade, já que 
eles eram os responsáveis pelas terras de seus súditos. 

A religião cristã jamais se opôs ao individualismo nem à proprie­
dade privada. No século XVII, o Cardeal espanhol de Lugo, um dos 
grandes teólogos de sua época, "afirmava que a propriedade era uma lei 
da natureza. Mas ele acentuava, porém, que em comunas menores e sob 
especiais condições, a sociedade comunitária não era contra o direito da 
natureza". 1 1 7 Tanto a Igreja, como a própria Companhia de Jesus sem­
pre tiveram propriedades imóveis. As críticas que o Cristianismo ende­
reçou aos detentores da propriedade particular foi sempre contra o seu 
ego ísmo e o excesso de apego a ela. No caso específico das missões 
religiosas americanas, a propriedade comunal estabelecida pelas leis 
espanholas visava compensar o deficiente emprego que os indígenas fa­
ziam de suas propriedades particulares, bem como manter as despesas 
comuns com o culto, as viúvas, a compra de matérias-primas ou objetos 
de manufatura européia e o pagamento dos tributos. Entre os Guaranis, 
ela servia também para a manutenção da milícia indígena. Imposta 
pelas Leyes de Jndias, perfeitamente integrada no pensamento cristão 
dos missionários e adaptando-se bem à organização social peculiar às 
tribos guaranis, mesmo assim o Tupambaé não caracteriza por si só o 
regime de propriedade dos Trinta Povos, nos quais os caciques conti-

ao sistema comunista, pois se assim fosse este auge deveria ter continuado depois 
da expulsão dos jesuítas, pois o sucessor Bucareli manteve o comunismo ". Fass­
binder, op. cit ., p. 133. Fülop-Miller, op. cit., p. 39, oferece uma interessante ex­
plicação sobre o fim da "orientação comunista" das Missões que demonstra apre­
cariedade de certas análises: "Foi apenas em 1848 que Lopez, presidente do Bra­
sil , publicou um decreto abolindo definitivamente a constituição comunista dos 
índios. Os habitantes do antigo Estado dos Jesuítas foram a partir de então cida­
dãos da República do Brasil ; seus depósitos comuns e seus bens passaram para à 
propriedade do Estado ". 
117 Fassbinder , op. cit., p. 127. A citação é da obra de De Lugo, "De Justia et 
Jure Disput" (VI, sect . 1). Se o comunismo não faz parte do conjunto de idéias 
e valores das ordens religiosas e da própria Igreja, desde a Idade Média, o conceito 
de "comunidade" é parte integrante destas instituições. O conceito de comuni­
dade se relaciona com a "conception de la vie sociale caractérisée par te dévelop­
pement de la vie en commun, sur tous lcs plans et à tous les stades des relations 
humaines qu'elles soient publiques ou privées". MaJignon, op. cit., p. 75. Parece 
que Lugo~ queria se referir a esta idéia , quando afirmou que : " ... o princípio ~e 
comunidade fraternal pode constituir, através de todas as variações, a base ~ais 
estável, a mais sã e a mais fecunda", pois " ... abolindo todos os preconceitos 
egoístas, o princípio de comunidade fraterna não se destaca como a b~,e natural 
de toda a sociedade que se pretende verdadeira e plenamente humana? . Lugon, 
op. cit., p. 339. 
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nuavam a exigir de seus súditos a quota de trabalho que o costume 
imemorial lhes concedia como direito. 1 1 8 

A organização política implantada nos Trinta Povos não teve 
como objetivo a criação de uma sociedade igualitária no sentido marxis­
ta. Mesmo que o Cristianismo tenha como base a igualdade de todos 
perante Deus , persistiram muitas desigualdades no que diz respeito ao 
aspecto temporal da comunidade missionária. Melhorou sensivelmente 
a posição da mulher indígena, mas ainda assim esta sempre permaneceu 
num segundo plano , jamais tendo acesso à liderança política dos Cabil­
dos. A própria educação não era igual para todos. Quanto ao produto 
das propriedades particulares, este poderia ser gasto da maneira que seu 
proprietário quisesse, na compra de gado, adornos ou roupa extra. 11 9 

A própria estratificação social existia, pois tanto a elite guarani, forma­
da pelos caciques e administradores, como a "casta" dos padres, tinham 
um status superior aos demais membros da comunidade. 

Se esta contradição entre os conceitos e os fatos não bastasse, do 
ponto de vista político , existe ainda um outro problema de interpreta­
ção, que vem ainda aumentar as dificuldades da análise : pode ser o con­
junto dos Trinta Povos uma organização comunista ou socialista se não 
existir a separação jurídica, política e econômica, em relação à socieda­
de espanhola da época, em pleno capitalismo comercial? A própria inte­
gração do comércio externo das Missões ao da sociedade hispano-ameri­
cana, além dos demais contatos de cunho político, tornava difícil, senão 
impossível, a permanência de qualquer tipo de experiência social no 
sentido da coletivização, mesmo se ela tivesse sido tentada. A inserção 
dos Trinta Povos dentro dos quadros político-administrativos do Impé­
rio Colonial Espanhol teriam sido uma barreira por si só intransponível. 

Para os autores que tentaram perceber nos Trinta Povos uma 
experiência comunista ou socialista, a referência foi sempre a proprie­
dade comunal do. Tupambaé. Assim sendo, o termo foi sempre utilizado 

118 Bruxel, op. cit., p. 13942, 172 e 179. 
119 Fassbinder, op. cit., p. 124-7. O autor , baseando-se em autores jesuítas como 
Hemandez, afirma que o Tupambaé era uma etapa transitória. Lacombe pensa 
terem sido os Trinta Povos caracterizados por um " Mercantilismo Autônomo " : 
Lacombe, Robert. Sur la terre comme au ciel , l'expérience économique des jésui­
tes au Paraguay. Sciences Ecclésiastiques, Montreal 7 (2): 293-318, 1955. p. 305. 
Sagot se pergunta em que medida o sistema dos jesuítas estava em harmonia com 
a concepção comunista. Se a concepção comunista rejeita qualquer outra inegali­
dade que não as que são devidas à natureza, então "le régime des réductions est 
à coup sur incompatible avec le régime qu 'entrafnerait l'application du commu­
nisme integral . L'autorité morale et matérielle des jésuites sur leurs néophytes 
interdit toute assimilation". E conclui dizendo serem os jesuítas apenas os novos 
Solons dos Guaranis e do·s Chiquítos, legisladores ideais, mas nada mais do que 
isto. Sagot, op. cit., p. 58. 
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ao lado de um outro conceito que definisse a organização política, tais 
como República ou Império. Os termos não são facilmente dissociáveis , 
pois sempre está presente a sugestão de que a coletivização seria uma 
ação de caráter sócio-econômica posta em prática a partir das decisões 
políticas do " Estado Jesuítico". Neste sentido, o comunismo e o socia­
lismo das Missões seriam um complemento à idéia de emancipação 
política republicana ou monárquica. Mas não poderiam existir integral­
mente sem esta emancipação ou uma semi-autonomia de domínio "à la 
britânica". Inexistindo esta autonomia total ou mesmo parcial, torna-se 
evidente a impossibilidade de aplicação de conceitos que caracterizam 
transformações estruturais de todo o conjunto da sociedade pós-indus­
trial , a um fenômeno periférico, mas integrado, a uma sociedade pré­
industrial. 1 2 0 

Por outro lado, como pode uma sociedade missioneira que baseia 
os seus valores na religião cristã ser igualmente comunista? 

Na medida em que, de uma parte o comunismo implica não 
só num modo de existência coletivista, mas também numa 
forma de consciência atéia; na medida em que, de outra parte, 
o cristianismo implicaria não só na fé em Deus, e no Cristo, na 
Igreja, mas também numa posição económica individualista 
e liberal, nessa medida é evidentíssimo que a conjugação dos 
dois qualificativos não poderia realizar-se sem incorrer-se em 
contradição. 1 2 1 

Tanto a Reforma como a Contra-Reforma foram grandes movi­
mentos de transformação histórica, nos quais os aspectos econômicos, 
sociais e políticos se mesclaram aos religiosos. No ponto de part~da 
sempre são encontrados monges ou clérigos: Erasmo, Lutero, Calvmo 
ou Lefêvre d'Étaples. Nas missões americanas são também religiosos que 
se destacam, lado a lado com as figuras dos grandes conquistadores. 
"Seus motivos? essencialmente religiosos. ~ necessário se resignar a 
admitir que existem homens para os quais as relações com Deus são um 

120 Tentando relacionar o Tupambaé a alguma instituição contemporânea para 
fins de analogia, dois autores recentes o fizeram com a cooperativa. Laco~~~ 
afirma : "A verdade é que os Padres do Paraguai haviam descoberto a cooperativa · 
E Tissera também diz que "ese cooperativismo socialista, regia u~camente ~ara 
los alimentos". Lacombe, op. cit. nota 119, p. 308. Tissera, Ramon. Actual1dad 
de las Misiones Guaraníes. Ensayo sobre el espiritu ortodoxo. Resistência (Chaco), 
Univ. Nac. Nordeste, 1968 , p. 14. 
121 São considerações de Henri-Otarles Desroches na introdu~? à obra de Lu­
gon, op. cit., p. 1. Flores, op. cit., p. 115 faz igualmente uma cr~t1ca a este auto~ · 
Freitas tenta escapar a esta contradição ao afirmar que o evangehsm~ e o h~ma.Jl!­
tarismo que nortearam o projeto social missioneiro teriam sido a "mascara 1deolo­
gica" de mentalidades "pré-capitalistas" incapazes de "articular um discurso decla­
radamente social e político", sem recorrer ao "discurso religioso". Por outro lado 
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negócio importante, o grande negócio da vida".12 2 Para eles, e em es­
pecial para os jesuítas - soldados do papa -, "o princípio econômico 
não era a norma maior para a vida econômica, porque o interesse mate­
rial não era o principal, mas sim a religião baseada no solidarismo". 1 2 3 

O mesmo solidarismo hierárquico da ordem foi aplicado nas Missões sob 
a forma de um solidarismo econômico, no qual o interesse individual só 
encontrava legitimidade dentro da organização quando nã'o punha em 
perigo o conjunto da comunidade missioneira. Solidariedade gerada pela 
espiritualidade da religião, materializada numa organização que sempre 
funcionou mais ao nível do Povo do que do conjunto dos Trinta Povos, 
com exceções apenas do comércio exterior e das guerras, quando então 
se movimentavam como se fosse um organismo único.1 24 Um aspecto 
importante desta "socialização sacralizada" pela religião, é o Tupambaé. 
Entretanto, não é um comunismo que ainda hoje se projeta num futuro 
distante como uma esperança e um sonho de alguns países. !! antes uma 
solidariedade que tem raízes profundas num passado medieval, pois o 
Colégio Jesuíta foi o herdeiro das comunidades monásticas e dos Colé­
gios universitários da Idade Média. 1 2 5 Enquanto que a propriedade 
"cacical" tem suas raízes na própria tradição dos Guaranis, a proprieda­
de de Tupã, ou de Deus, tem origens remotas nas instituições da Europa 
cristã posterior à queda do Império Romano. A política econômica 
posta em prática pelos missionários, entretanto, produziu frutos que 
transformaram os Trinta Povos nas mais progressistas Missões da Améri­
ca espanhola. O que demonstra que nã'o foi apenas a aplicação pura e 
simples das Leyes de Indias, como os próprios jesuítas insistem em 
afirmar, pois os missionários não foram apenas simples funcionários dos 
reis espanhóis. A organização instaurada pelos jesuítas adaptou-se muito 
bem ao caráter e às possibilidades dos Guaranis, após o fracasso das ten­
tativas junto aos indígenas do Chaco. 

Governados pelos Padres, julgados menores pelas leis espanholas, 
os indígenas jamais deixaram de "considerar o território tribal como 
uma propriedade coletiva sobre a qual cada família trabalhava a exten­
são de floresta correspondente às suas necessidades e às suas capacida-

não escapa à mesma contradição de Lugon ao reconhecer a existência de um siste­
ma misto de propriedade (privada e coletiva), mas afirmando que a base da estru­
twa econômica era "a propriedade social de todos os meios de produção". Frei­
tas, opus cit., p. 32, 50 e 51. 
122 Mousnier, op. cit., p. 81. Bruxei, op. cit ., p. 181-2. 
123 Fémbinder, op. cit., p. 126. 
124 Popescu, op. cit., p. 99-100. 
125 Lacombe, op. cit. nota 29 (1965), p. 288. Gailleman, op. cit ., p ; 293 . 
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des de trabalho" .1 2 6 As leis espanholas e a própria concepção que os 
·esuítas tinham da Redução , combinaram-se perfeitamente com os valo-
J o A ºt d res e concepções dos Guaranis. Sem que isto ocorresse, o ex1 o a expe-
riência teria sido comprometido da mesma maneira que o fora a que se 

tentou com os índios nômades, no séc. XVII. 
Longe de ser uma antevisão de um determinado sistema econômi-

do futuro ou mesmo do nosso presente, as Missões foram uma tenta-co . , , -
tiva para criar-se uma vida comunitária com grupos md1genas ate entao 
destinados a ser uma espécie de combustível humano para a grande e.m­
presa da colonização ibero-americana. Tendo como ponto de partida 
uma religião, esta tentativa somente se compreende levando-se em. conta 
os seus antecedentes e o seu contexto. Como muito bem o salientou 

Desroches, 
a vida em comum é uma experiência incomensurável de que a 
humanidade vai lentamente fazendo a aprendizagem no risco, 
nas tentativas mais ou menos vacilantes, nas abe"ações, nos 
impasses e, não poucas vezes, no sangue. Nesse_ doloroso ~n­
ventário, algumas tentativas destacam-se, audaciosas e. benefi­
cas. Feitas para a história em que se increveram, exzgem ser 

d h . . . 127 
entendidas no contexto essa zstona. 

126 Métraux, Alfred. Jésuites et Indiens en Amérique du Sud. Revue de Paris, Pa-
ris (6): 102-13, 1952. p. 112. . 
127 Henri-Charles Desroches,na introdução à obra de Lugon. Lugon, op. c1t., P· 3. 
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6. CONCLUSÃO 

A organização política dos Trinta Povos da Província Jesuítica do 
Paraguai nasceu no Império Colonial Espanhol dos Habsburgos e se de­
sarticulou no dos Bourbons. 

Num longo processo histórico que durou um século e meio, ao 
mesmo tempo em que se mantinham muitos elementos tradicionais tan­
to da sociedade hispânica como da indígena, as instituições locais gra­
dualmente tornaram-se mais complexas e chegaram mesmo a adquirir 
aspectos originais. Ficaram definitivamente estabelecidas no período 
que se inicia em meados do século XVII, com a derrota dos bandeiran­
tes paulistas, em 1641 , e que vai até os princípios do século XVIII, 
quando em 1707 é fundada a última das povoações missioneiras, no Rio 
Grande do Sul. 

Estabelecidas na regiã'o platina após um século de conquistas, as 
missões jesuíticas inseriram-se, desde o início, nas esfera jurídica de 
uma complexa estrutura político-administrativa que se materializara já 
no século XVI, e cujas instituições mais importantes eram o Conselho 
das Indias, a Casa de Contratação, a Junta de Guerra das IÍldias, os Vice­
Reis, as Audiências Reais e os Governos Provinciais. Esta lenta e com­
plexa burocracia colonial agiu sobre os Trinta Povos, principalmente, a­
través dos Governadores locais do Paraguai e do Rio da Prata, os quais 
realizaram censos demográficos nas visitas oficiais que fizeram, estipula­
ram os tributos e convocaram as tropas Guaranis para a prestação de 

serviços militares. Os Provinciais e os Procuradores jesuítas desempenha­
ram ativo papel nesta estrutura político-administrativa, obtendo para os 
indígenas uma série de prerrogativas, devido à sua situação de "presidiá­
rios" da fronteira com o Império Colonial Português e vassalos diretos 
da Coroa espanhola. 

No plano local das povoações missioneiras, as instituições políti­
cas básicas foram o cabildo indígena e o caciquismo. Esta organização 
política foi , assim , influenciada por duas tendências, espanhola e guara­
ni , que se fundiram num amálgama nascido de uma situação transicional 
de aculturação. Cooptados pelos missionários, os tubichás (caciques) 
foram figuras proeminentes como capitães do exército guarani, mem­
bros dos cabildos indígenas e líderes das tribos guaranis cristianizadas, 
tendo não só mantido os seus privilégios e vassalos, mas recebendo ain­
da o título de Don, o que os transformou numa nobreza espanhola nati­
va. Mais diretamente ligados à administração colonial, através dos gover­
nadores locais, os cabildos dirigiram as povoações missioneiras liderados 
por seus corregedores e orientados pelos padres, formando assim uma e­
lite política indígena aculturada. Nesta organização política, onde os lí­
deres são os padres e os caciques, a coerção foi limitada do ponto de 
vista penal . O acordo político, na qual a vassalagem ao Rei legalizou um 
compromisso de manutenção de um espaço reducional de liberdade 
consentida para os indígenas, não limitou as possibilidades de reivindi­
cação dos guaranis. Ao contrário, a estabilidade da organização política 
se deve à manutenção do acordo pelas partes diretamente envolvidas, os 
missionários e os indígenas, enquanto durou o apoio da monarquia es­
panhola. 

A ação política da organização estruturada no seio das povoações 
missioneiras chegou mesmo a influenciar a esfera econômica. Missioná­
rios e caciques foram os idealizadores e executores, respectivamente, de 
um dirigismo político que colocou em prática um dos raros projetos 
realistas de desenvolvimento econômico indígena tentado na América 
colonial hispânica. 

Líderes incontestes das Missões, os jesuítas desempenharam um 
papel político complexo de párocos e administradores, diretamente sob 
a autoridade da monarquia espanhola, através de seus representantes lo­
cais, devido às concessões feitas pelo papado romano, por meio do real 
patronato. Estavam igualmente sujeitos às autoridades da própria Santa 
Sé no que diz respeito aos aspectos do culto, bem como à hierarquia da 
Companhia de Jesus, na figura dos provinciais e superiores. A conquista 
espanhola da América, militar e religiosa, foi realizada por uma ação u­
nitária , que agregou o altar ao trono e da qual os missionários sempre 
dependeram. · 

261 



A ação política dos missionários via-se reforçada e facilitada local­
mente pelo caráter de refúgio dos Trinta Povos, face à atividade escrava­
gista dos encomendeiros e bandeirantes, pelo tratamento temperado, 
pela religião imposta aos guaranis e pelo papel de herói civilizador que 
desempenharam. Esta ação não pode, assim, ser compreendida apenas 
pelas relações dos missionários com a sociedade global espanhola e por 
referência aos seus marcos institucionais, mas, igualmente, levando-se 
em conta o tipo de liderança exercida em função das expectativas dos 
guaranis. Cooptando politicamente os caciques e vencendo os médico­
feiticeiros , os missionários foram os líderes carismáticos portadores de 
uma nova tecnologia e de uma nova solução política às tribos abaladas 
pelos movimentos messiânicos, provocados pelos choques traumáticos 
com as frentes de expansão luso-espanholas. Não é o infantilismo do in­
dígena que explica a ascendência do missionário, mas a sua aceitação 
como novos líderes religiosos. Utilizando a sua autoridade e o seu pres­
tígio, estes mantiveram alguns elementos da cultura tradicional dos gua­
ranis e substituíram outros por novos valores ocidentais e cristãos, 
transformando uma mudança cataclísmica de desagregação tribal num 
processo objetivo e realista de aculturação in ígena à sociedade global es­
panhola e ao cristianismo. Assim, o papel político dos jesuítas foi de­
sempenhado ao mesmo tempo que a sua ação civilizadora e de evangeli-

zação. 
Esta liderança política dos missionários jesuítas foi sempre dirigi-

da e controlada pelos superiores das Missões, diretamente, ou através 
dos regulamentos de 1637 e 1687. Inseridos na esfera do formalismo es­
panhol e do autoritarismo da própria Companhia de Jesus, os missioná­
rios desempenharam uma ação política que é impossível de ser separa­
da da constelação de papéis políticos que caracterizavam as instituições 
políticas coloniais, leigas e religiosas. Situados na base hierárquica da so­
ciedade espanhola e na cúpula da organização política das Missões, diri­
gindo ao mesmo tempo o espiritual e o temporal, os missionários exer­
ceram um papel político complexo e ao mesmo tempo duplamente am­
bíguo. Este papel foi desempenhado predominantemente através do co­
mando e não da dominação, obtendo dos indígenas antes a obediência 
do que a submissão, uma atmosfera de consenso da legitimidade políti­
ca e não de coerção. A fé religiosa dos indígenas foi o elemento político 
complementar do paternalismo característico dos missionários, como 
curas e administradores . 

A coesão e a organização interna dos Trinta Povos estão também 
vinvuladas à sua situação fronteiriça. A segurança coletiva destas povoa­
ções missionárias, numa das frentes 4e expansão da colonização ibérica, 
somente se encontrou plenamente realizada quando se organizou um e-
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x~rcito, escudo permanente na fronteira mais exposta do império colo­
nial espanhol na América do Sul. É a situação de " presídio" fronteiriço 
que explica a existência de instituições militares integrantes da organiza­
ção política. A falta de suporte militar espanhol na região platina levou 
à criação do exército guarani. Organizado à espanhola e com armas de 
fogo européias, esta milícia indígena bateu os bandeirantes paulistas in-

. ' 
terve10 contra os colonos paraguaios rebelados nas guerras civis de As-
sunção, auxiliou os governos platinos nas expedições punitivas contra os 
indígenas insubmissos e nômades, ou contra a expansão portuguesa ru­
mo ao Rio da Prata. As Missões e o seu exército puderam desviar a fren­
te de expansão paulista e ameaçar a investida oficial portuguesa na Co­
lônia de Sacramento, numa época em que a linha dos limites do Tratado 
de Tordesilhas estava definitivamente rompida. As instituições militares 
dos Trinta Povos foram assim uma resposta adaptativa à uma situação 
de atrito para a qual a fronteira espanhola não estava preparada, e que 
atenderam às necessidades de proteção de todo o corpo social da colô­
nia platina. Do ponto de vista da organização interna, estas instituições 
militares não representaram nenhum poder imposto de maneira coerciti­
va sobre as populações indígenas. A milícia, formada pelo próprio povo 
guarani, inexistiu como casta militar interna, sendo antes de tudo um 
fator de coesão para os indígenas. 

A análise dos Trinta Povos como um todo, ao contrário do que já 
se tentou provar, não confirma as hipóteses de ter sido a sua organiza­
ção política uma unidade estatal independente, nem possuir modelos 
anteriores que possam ter servido como projeto inicial. A regularidade 
do plano das Missões, com as ruas paralelas e sua praça central com a 
igreja, seguia a tradição das cidades espanholas, enquanto a organização 
social interna das casas comunais obedecia aos costumes da tradição in­
dígenas dos guaranis. A análise crítica das diversas hipóteses mostra que 
os modelos propostos (a "Cidade do Sol", a "Utopia", o Império Incai­
co, as Reduções jesuíticas ou franciscanas anteriores, etc) não se sus­
tentam plenamente nas fontes documentais, mas apenas em semelhan­
ças ou aparências fortuitas , não sendo de muita utilidade do ponto de 
vista político. Antes de tudo uma obra de circunstância, a organização 
política dos Trinta Povos é originária de uma efetiva adaptação da legis­
lação e costumes espanhóis à cultura dos guaranis, b.em como a uma si­
tuação de fronteira. É, portanto, o resultado de um processo histórico e 
nã"o de modelos apriorísticos. A utopia política existente foi estabeleci­
da após a sua implantação, ao criar um espaço de liberdade para o indí­
gena ante o escravismo da sociedade colonial íbero-americana. 

Um estudo mais aprofundado sobre as diversas hipóteses relativas 
à existência de um estado jesuítico imperial ou republicano demonstra 
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as contradições existentes entre as diferentes afirmações, todas contras­
tantes com as fontes documentais. Nem a especificidade nem a originali­
dade da organização política das Missões da Província Jesuítica do Para­
guai chegam a ser significativas do ponto de vista da tipologia dos regi­
mes políticos . lnexistem as instituições e a soberania de um estado inde­
pendente. A análise do pensamento político dos jesuítas da época, por 
sua vez, apenas indica uma concepção monárquica, que pressupões a fi­
delidade ao príncipe e a defesa de valores sociais e morais próprios da 
nobreza. Esta idéia se integra à concepçã'o religiosa de que o mundo é o 
local onde se realiza o plano da providência divina e que no combate ao 
mal a milícia de Deus deve cerrar fileiras , n1an tendo-se a solidariedade 
jesuítica. Obediência ao papado, ao monarca e à própria Companhia de 
Jesus sã'o concepções básicas deste pensamento. 

A análise da organização política dos Trinta Povos não permite re­
conhecer aquelas características que fazem parte da conceituação de Es­
tado. Ao contrário, a situação de dependência à sociedade global espa­
nhola fica evidente quando se analisam variáveis tais como o pagamento 
de tributos, a prestação de serviços militares, as visitas de inspeção de 
governadores e bispos, a delegação de autoridades aos missionários e in­
dígenas pelos detentores do poder ou seus representantes. A área ocupa­
da pelos Trinta Povos estava inserida no interior dos territórios do impé­
rio espanhol e nas proximidades de duas capitais provinciais. Nunca 
houve soberania local , pois as povoações missioneiras sempre estiveram 
sob a ação das decisões imperativas daqueles que detinham o poder civil 
ou eclesiástico na sociedade global espanhola. O próprio território nun­
ca foi contínuo, nem autônomo, nem limitado, juridicamente. Em lugar 
de limites territoriais, existiu a leste uma fronteira de persistente oposi­
ção de interesses, comum a toda a sociedade colonial espanhola, face ao 
império colonial português em expansa:o. 

A inexistência de separação jurídica e política dos Trinta Povos 
em relação à sociedade global espanhola impede , igualmente, que se 
possa fazer cogitações sobre a possibilidade de ter a organização política 
local realizado uma experiência de cunho socialista ou comunista, no 
sentido moderno dos termos, no seio de uma economia de capitalismo 
mercantilista. Nem poderia ter sido objetivo da ação política desenvolvi­
da pelos missionários, nos Trinta Povos, implantar este tipo de política 
econômica, a partir de um regime misto de propriedade, de um comér­
cio de exportação voltado para a economia colonial e uma visão de 
mundo cristã. 

· A organizaçã'o política dos Trinta Povos buscou sempre uma si-
tuaç.ão ?e equilíbrio ent!e o trono e o altar, entre a sociedade espanhola 
e a md1gena, entre os interesses· da frente de expansã'o da colonização 
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hispânica e os objetivos evangelizadores da ação missionária. Longe de 
ser uma antevisão do futuro, a aplicação de utopias renascentistas ou 
mesmo a base de sonhos temporais de poder político, os Trinta Povos 
foram uma tentativa bem sucedida de criação de uma vida comunitária 
cristã, com grupos indígenas em vias de aculturação à sociedade global 
espanhola. Entretanto, ao pretender para os indígenas guaranis um es­
paço de liberdade inserido no mundo colonial ibero-americano, as Mis­
sões se transformaram em uma utopia. A desintegração dessa experiên­
cia missioneira, em meio aos conflitos luso-espanhóis e às novas circuns­
tâncias históricas do Século das Luzes, indica claramente que não havia 
mais espaço possível para esta utopia política. 

.. 
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